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U 8 r' r a I Na ltalia IPtfÇOS fantaslicos Da Ballandaj Uma idéa felizAS ran d 8 g 	 ------- I Um 1.leg,amma d. UniledIO sr. Francl>lCo Pereira de _______________.__..;_E-______ A lucta a 13 OOO .pe. de altu- ,Pre.. para os jorn... do Rio nos Otlvelr. Filho, .,.Iorçado primei. 

ra-O gelo esconde as de- ;d' conla do relatado em arlas ro secretario da nossa beneme.A l.lrollos,ta atlsfI"IOaCa e a attlOtnde vankee fezas austriaeae-A engo-,recebid•• em Londres•.de Ro!ler. rila Associaçlo Commerclal 
- ~ obarl. militar. Idam, sobre os preços tantasbcosllPrtsentou, honlem, na reunllo 

de certos artigos na "olllnda. seminal da direc:toria dessa dis-
Protegida por enormes montes O eogttâc {rancez aicança o lincta agremiação, uma propos­

de "cio, nevt e rochedos, a ala etevado ~re50 correspondente a ~a. a~tlmente patriotic! e que vlr4 
esquerda da '(ente italiana foi 100$ brasileiros e Chartreuse 75$ IniCiar para a nossa ioduslril, 

convertida numa superior forta- .a Ilarrafa. . uma phlse de estimulo e pro­
leu. Depuis de Irei annos de Um francez, que conse~uu cn· gresso. . 

trab~lho insano as montanhas vlar uma carga desses vinhos': S. S. sempre mteressado pelo 

do grupo OrUer: que fie" pouco HoUanda, ~ornou se rico com o progresso da nossl terr., estor­


Verdun, theatro de uma grande batalha 

Os ameri'Janes caminham para Metz ao sul do Passe de St. Elvio, lo lu.:ro I'-!'erldo. ; çlndo·se sempre para mante)·. 
um transformadlS num enorme Laranl!S foram vend.das na- num gr40 de conceito que nos 
quallel. Es... monlanhas con· quella cidade por 2$500 CId. honre. expo. aos seus collegas 
slituem o ponlo d. bal.lh. m.l, um,a. .Uma ~ulh., p.gou 48$ a de direetoria a idéa de que seSangrentoM cllconl,,'os olltrtl au~trtaeo~ c ••• üIlelllã!'s alto dI) mundo. Os pico. maio, jarda de tec1~O 1nglez. par. um organizasse n~ séde dI. Assoc:i~. 


, rei ficam de onze I treze mil pés vestido de teCido commum. Um ção Commerclll, um mO!:itruarl0 

I propOII, auslriaca C a ,Uiludc I paI e o, f"b.lhi,la~· 8!lIannkos Aleixeff inicia a offensivQ de allur•. Ne... ponlo o. aus· no••I. de Ilnh. cu~ta ,2j\OOO,. d~s nos~os ~rodudos de Indus.
I . 	 .. trJ:ac:ostêmlenladoemv30 pl$lIr. O fumo está canSSlmo. O..r.I- iria comecelonados com mate­

dOI y.nk' ,s RIO, 18 O ES'l'AOO-- Ik· contraos,maXlmahstal. O gelO lem lido us.cio par. menl. le•• dois annol para lor· ria p~im., exlr.hid. da noss. 
Rio, 1" (I) E sta'],,) - An· ferem uo Londres que r. RIO, 18 (O E8tado)- 1)1 ' e.conder .s doi•••• do Inimigo. nar o fumo holl.nd~. bom de uber!,ma e desamparada Ilha. 

nunciam de W..hin"t',n '1"0 cbefcH do Partiuo 'l'I'&oalbi., zem do AmBtCl'dam '1no para Olnlcrlcr consiste em um enor· fc ~umar,.~gor~: poremb~s hdl' Id~a ~.hos., ~pportu~a, de 

a resposta do ,p;e.ide~te ta Britanoico acbam .que ali tcl(1grap~aram do Mos... ~~ ·f~~:r\n1:e::.~~,:~UI e ::s:í:.' ~e f~I~~ h~~e~~~·=n~ ~!~~e~~r~ç::~a~~~:. I~~~ni.~:' 
'Wílson ao convlto aUJ~tl'l8.- quanto ~ nota da .AUI'J~rl& a C', W .a~~unclando q~o Alei" rm contra~te com: que lue.. cament\! o C'de casa" plra con- direcloria que, immediallme t! 
co foi dada moia hora de- suggcstno, do I'arb~o e que xeff IDIOIOU a ~lfeo.lva oon· cede em França, na. h. Irlnchel. 8"mo, _____ pensou ,".ali.al.a. nomeando 
pois de recehida. a nuta da a p1lZ sOJa dlftCutlda Hem tra 08 maxltrallstAs n.s pro- ras de eommunlcaç:io. Ao envez. . uma commissão composta dos 
] gação 8"ee8. formalidades pelos reproson· ximidades de B1agovoeteho· di...., o. Ilall.no. flz..am enor· Festival Eduardo Dias srs, Lauro Linhares, Florencio 

, " f ,tantes do. paize. bollige· vek. me.lunel•• obstruindo pOI com· ... ,- Cosia. e do proponente. afim de 
A rc"posta .m~"c.na uI raoteo. Sabe.ee quo Alo:xeff di•• pleto ••Islo do II.lm~go. Milhas Deverá se r,eaHzar na ~roxim. orgam..r um programma de 

prc-parada por ,\Vllson I,,:: m . . • e mllh3s dC!sses tunels têm sido sc:m.m~ o f:!:;!lval prof11oVldo por I1cção. • 

aguardar ml\olfo"tal'·O"" da S,ngr' nlos enronlt·os enlrr auslnacos pOo de grande. /orçae com eon,lruldos. As linhas de frellle ,um grupode conlerraneos a cu' .~ ,fsl.~o••ssoe..ndo,~ , 

opinião da imprcnH3, I c illleml~5 postas de cossacos e gnardas r.onsistem em galerias continuas, ja frente se acha Marçal Cardoso, patrlo.t1c~ !d~a do sr:. FranCISco 


'.' '. " ' brancall. tenJo por tecla o gel,? de algu,ns em honra e benefício d" estima. P. <?hvelra fl!ho! sauaa a bene·

H~ntcm á r1O~lto , ruollv,a Rlv, 18 lO E!jtado) -·-DI~ O b I f • pés de grossura, CUias galerias do arth,ta u , Eduardo Dias. merda .AssocI~çaG. Commerchl 

no~ clrculoR da Capital mlll~ zcm de Amsterdam quo o S u garos, para a ren correm pelas cristas da monta. _ ___ por mais este lReslll~:taYel serviço 
cothusiaHticolllbilocm'Virtu' eBclgiHh Daghlad. anDun- te oCcJdental nha, e são só quebrad.as pelas Elpj{'oP::' O'nvfrO;tm,nb,~ que,vae prestar á IRdustria ca­
do do caracter da ro.poijta. ci.. quo 00 oncontram na Rio, 18 (O E.tad,oj. Di. ponla, de pedras quc, as vez", ... ,--- u - -, --'-'---1""""."'.' 

Em t~d' • ,"."Il'ogtlJ n D 'g'l . d Z "1' • t ' ti Immelg.m della.. O C d - ,
• ' v ~ ~ " ...': c'. ca,?m ij(1!IÇO e ,guar· eu lIO ,.mo el' ' i",' quo o Oi iu"els no gelo lê,n sido ang.."o o I:Slado .m O 150 BatalhA0 


DRO Ele DotOl1 umA UDl C& dl- Dlçao, trlDta mtl au~trlaC08. cLock Rclgo, notICia quo os construidos de tal f6rma que em sua sessão de hontem prodamou 

\'orgoncia na. opinião do povo Ncccntemente, entre Ott soldadOR allemães chegado8 muitos lagares do cglacl~f', elles reconhecidos governador e vice· A SU:1 pdltida ~~a São José • 

americano. 	 aUHtriacos e 08 aUemãflM do- li BrUXf1UA.14 infflftl1tUr! q'~~ ,e~ lig~~' P/" inflt1t1oveIQ p,/:If:,~8, Rovcrnador d,o Estado .para o Conforme no"cllmo~. segur~ 

, " M b ' . com arranjo~ especiaes 1'3ra pro· Iproxl",o quatnennio os IlIustres honlem cedo para a vlsmha CI·
A cnnvl.~çãn ql1~ o { ,..{UH- ram-r0t0 Hafl{~rolitofol l",np-ont.rnH p.~M"ra.m . on oogl OH pl'l- íe Te! c t a ata u d fIZ e ~cl1aJorcs dr. Lauro S::!J'eri;:.no d",de de Sã" José o 15" Batalha0 

dC,ütij d<:Oii ii. üGta ·~· lt.i'a.r:' p,i r pnl'qw:: a rj1~c !lr;; fa~cm. [;~'l melr, I] rcg:mon~ljf; bu1garor, pl~t1ea:~srde m:t~e~~:J ;tI~, ;e o IMuHCI é 11 ~1 í:.;lio rtGi'ü da Lm:. de ~il'.mtárla a.qui ,esiacionõ1do, 
todo o mundo. mUlllu Hl!n' I\~()H do gU&rlllçaO pa~&.a.fr(J[:tu acmdC'otal, com Inimigo tOlnas"e pé em algum ------ levando um ,e!feehvo de 334 

A erençA pt'C-lominantc cmqllallto quo o. all"m,Lr . offlelae, hulg..IO., do. s.us po.,to" enconl",.se, I:-.I~ições annulladas praçOi e 8,ofllClaes. 
(, 'lllO Hi o prmdd outo ael.'cí- Hel" maodAdos para 8 Ircn' EHtabo!occl'am oa RCUS hla numa potilçâo multis~imo In . d' Esta S!1I~ad~ ~emor~r. se.á 8tou olHuldamcnto som vAcil· ' t(!, pro'VocalJdo iHAO OH maio- quartois om Ii~4!Jgo, c~~~_,___ ______ O Cl'ngr~"sf ~!!presentauvo p~~s~~Io~:r °Je~o~~::d: a;:;;­
Jaç()c~ toda 3. reflpolHul.bili/la- ; rüA de~contelltamüntoH" ClemcnccBu f ,lia no srnmto frílnefl A I'BAbel f ' Bolshevlkí ~~ e~~~~~s (~1~I~il~i~~e5an~~, Ja~ Dur~nle a alTsen~ia do I~ tará 
do dcssa attitudo, " Hll& 1'0.'4- l,mpl'c!.! lmo para o rltlr~a niluor.al sobre a propo~la nuslrlnca. gUi'ltuna e Orleans, o s~rY,,;o de gu"!,r.,nrç.:ro .da Cidade 

, I d I R' I ' , I) ---._____ o 2 grupo do" dlSlnclo de .r·posta OCI'. acompao lA ~ por , , 10, 1H ,O ,~,.ta( o -.~o· ltio, 1H (O Estado) ,- Di· r.legrammas de Albugel In· 	 tilharia de cosia. 
t"doM oe g ove ruH aUlado" , t",18m do ParlH quo o mini.' 7-om do P.ri. quo I.llanuo 10rnlAm que, segundo as decl.- NomeaçAo 

quo rcpellil'ão o plano de , tro dali FíDRnç',A'" Klot1. "pro- no Henado sobro a l'üflpOfl- rações de um funcclonarlo norte O sr, dr. Administrador dos 

pl? tímido pela. AllomAohJ\ (l /<Icnt,') \! ao pllrlamonto um ta que se devia dar H. nota anlerlcanodqu: a~i arab~ de ch~. Correios por aclo rle hontem Compra-se 

cxocl1tf'do pela AII>ttl'i \, Ipl'Ojedo tIo emÍs.Elão do qUAl'- dA AUHlria Clcmen~ca.t1 disHO ~:I'i~~o~~u~~se so~d:~~!l.e e~~fsx~~ nomeou o sr. Eduardo Victor 


Qualquer ferramcnta, mcs·Os all1e1'Ícilnns apprúximam·sc rlc Ito nmpl'oHtimo ,pal'R a dele- que o aggi'Oi'lAOr arrojcll'!W ft. eVikls,: que combatem ~ontra os C(lbr~1 praticí:lnle de 2A classe da 

Metl 8& naCIonal R(, S Juros de qU&- França aflm do continuar as amados no norte da Russia, igno. AdJllll1istraçâo deste Estado. 
 mo ueada, como pás, enxa­

, , ,.1 tI'O P?t' cent,! o rc'gatave! (leprodaçOeR intBl'I'ompidae ranl a Id.nlldade dos seus ad.cr, , " , . das, machados, foices, pica­
RIO, I H [O Estado) , .01 "m VlOto c , lOCO annoo. uo. ,lo 1870, .arI09. Supeflnlendell,Ia MunlClpa] rotas, carrinhos de mão o 

.0111 de Londres quo ° .1).00y " 	 ,Alguns dcllcs, que loram aprl , rodas para os mesmos, aMai\' j'lfol'ma. quo OA amn. 1 Os allemlles I'Cbam·se rla hnha. Dem dflPI'('HS8, prll'Um, a,sionados, disseram que os seus Sabemos ler sido convidado pr~ços vantajosos, oa casa
riCanr)H' cnnontram'Ao á de:, I de fIIndenburQ Al1cmanha começou a com-, offlcíaes, os haviam advertIdo .de pelo iIIustre senador Herci1ío commercial de F. Fiorcc.za­

'Ih d t d M I R' I ~ (O E t d) R prehonuor 8 qualrd.lIo do lqllc mu.los doscomb.lenles ,"I,
m1 38 a HU Cf! o e ct z, . 10" , 'J~ a 0:"= I!- homens quo ae lho oppu* migos trajavam o uniforme allia' ~r~iaprti~~ 'f:ãv:~nea~~v:::~IOéa~ no, á rua João Pinto 25. 


~ opln'ao ~o Times ,bl'lcon RntlUnCla parA PartI!! h IdO, mas que se trata de guardas 

, " que offsllemfl.cH cRllÍ,o so rc· n am . . \brancos,que reco,reram a esse ~:lh~u~;~rnf;~~~-::Ieo ~~~n~:r:a~ OU A DRA a 


RI,o, 18 O Jo,,,rrAOO.. Com· tiraall" d .. linha do Hinden . ,"HpO,l'anuo ,:hLer , pOl'dao expediente para se disfarçar.m, desta capital. Voee diz que sabe milito,~nOlcat? de Londros qu~ o burgotlt.:ct:nh:Jm {stltb(llcci- pur meIO da. .vlCtc,nA ~()m-I, Outros maxi!,"alistas comba. Ha oll:ros qlle sabem mais: ' 1t.me8 diZ quo 8S condlç'llcR d d f ,. motlou formlJavclB CI'lm{'s tlam na persuasao de estar pele· Ha oulros que tiram pombado paz deycrâo estrangulaI' 8ft 
I 

8 ,'i titUlEi C ORAS prmCl· quo o mundo nunca olvid8~ jando conha os allemnes, r. R. Catharlnense 
Do lato Qllc~voce faz. 

o 	 militarismo germanico. pacH., , ' rA. I Um dos ponlos da linha, de 
I Parece oVI<Jonte q:.lO o JOI- I 11 h frente e~tava sendo defendido p.Art"dCooRt~mpuiSbs,[.'cOanoEXceac,ulltaiVr.~nedno O,ulladnad,~aseuseOrlJi,Zllanl!siOdmOeqoIU,eiZeeus,le,A resposta Arnc!lcana migl\ escolheu o eector do ~uJ\n o u a c egllr Horá por jovens de t~ e 15 annos, qU,e.. C. 


Rio, 18 O E ~'rAnO _. Cricrubil/le. terllvel & conta & BO apro· tinham sido enViados para a pC!' se, em reunião realisada ante- Agora qu.e .lu me queres, 

A ' \" b' A 'd' I d I "cnt.r e quc a Allemonha melr. linho sob a ameaça da pe, honlem na residencia do sr, .e, Agllra 1/1111 OIlet'O '" 


nnllOClam do IY 8 S Ington parto merI 10Da "que - t ' á d na de morte caso ~e negassem a !lador Hercil:o Luz, além de ou. - ------ --- -- - ------ ­
que foi entregue hojo â Doi· la linha é o ROU ultimo ponto cr e pagaI. .. combater. ' Iras dellberaçõ~s resolveu desl- ~...-: -:--, ~_... - : -:--:._~~:,;~:] 
Je A ]egAç,ão da 8ueci.. pa.. do dofetta na frcnte do Moes ,Luctaremos ate que o I~t fugitivos ruS3QS e allfados, gnar o dia 30 do corrente para, . _~--. : : o.. ..,) ' ".'.' ~,' {":'; 'jl;~'J 

E 	 . '.: ..,,"~: ,:y,~~.,: , ·~ra ql1e faça cthcgdal' à \t·'idC' n. (}yMod8clla'th d ~!~~ ~~:~~~~:n;:99~~:1 ~~~ ~~~~~~:~te~~: rr~,~~oa~eoV~lr~~; ~:~~aãoc~~t(}art;~':.ir . se a Con· \,~,'~:,,,~•,.,,. ~;,~.: " ,••,',,~'~,~.,." ,: -,'.,~.:.. .;;/;-.Sy!"~ 
na.s ~cspos a os 8 ' .0'1 ar un, eatro e uma tro o crimo e o direito. e que os .bolsheviklst fuzilam Já foram escolhidos os seKuin· ,.. - ",':-' . ./ .J -- -'~_ 

UnHlo:õJ á nota, da. Austna' l grande batalha A FrançA busc:a a paz mas diariamente numerosos burgue- t~s repre!.entantes dos munid- I""" ~ "1' A-",-,- AS


A anJrch" russa R' I (O E d) A , . .' zcs, p.os: 	 , :C. 
'-t I?,_ ~ gta o - , n~ quer q?O ,so ,8-9& JustlQa aos Dois soldados alliados desap- Chapecó: Manoel dos SantGs ~ 1. ~ 

RIO, 18 O E~TADO- In- llunCUlm do Amstm'da ,,} que sobreViventes de um pasBa· parecidos foram enconlrados Marinho; Laguna: Jo:lo Ouima- 'i ..,'~·{ .. 

formam de Amstardam quo O~ COJ'rC!~pondenb~R dos jor- do abominaval. mais "rde. mortos e eompleta~ rães Pinho e Domingos Thol"'llZ CRE ~ f\jÇA3 

a situação russa continfl& nOC9 a\lemãe. predizem que A actividade do inimigo mente despidos, Evidentem"nt., Ferreira; llrosque: A u g u s ~ o .l ..... 


complicadi••imA, breve a região de Verdun R' 18 [O E t d ) D· lo!am "!orlol, depois de leilos lIauer; Nova rrenlo: Hypohlo S",bem qt:al é o me-
O ']' th , t d ,_ 10, 8& O - 1- pnsionelros. BOlteux. 	 , -. d . . s maXlma latas ~roae- vae ser oa ro c uma glan Voem de Londres que ac tem . "_,M -"' -- -w ~ ____ d~cnmento e ..,teu-a' v 	 o 

g~em ,,& 8U8 nO,va se,ne de de bata]?", , ,notado excepcional activida- A tomada de YaiJIy Polvora Brasllita corâiança para <lar­
etlrec., tondo f?zl,!ado Ipnun· Um. fnlreYlSla com o leI d. Ilaha de do inimigo nos Voeg.e, Rio, 18 (O Estado)-Man. lheuaúde e robu!lez: 
mcras outra9,vlOt,lmae <Ia sua , Rio, 18 (O E9tado]-Com· onde aarblbal'ia vomita fogo gin continua o SClI vlctorio.o O I. lenenle, da .rmad! Alva· I A incornpanv"t
s.~ba aan~Uln.fla. , municam de Paris qu.e o dia e noite. , . avan90, DO Aiane. . rfe!~~r!ft:~~I!::sc~~~~~=sc~:, ; EM'·ULSA-O 

~S,S8 aLtttude'l.polem, to,? corresl,>ondento ~o ,cMatlDt" Atras ~as linhas os ~vJa' .lfCI capturada. a CIdade Cre-a eomposiçAo de um. poi. ' 

vencldo a.os AL~ados, pOIS entrevlstou o rei VIctor Ma- dores alhadosdescohrlram Vadly, onde 08 franceze8 vora com poderes superiores lOS DE 
 l
em toda & RU881& se ltvan- noel, que se deteve na ana- granrles movimentOi' de for" ,nada ma.is encontraram que explosivos existentes. I SCOTT 
tam braços que ameaçam a ly90 da eituação militar na çr., ae quase eatão sendo um montão de ruin.... poio . A. pro••s a, que foi ultima· 

',ida da poder revolucciona· frente italiana. poo.do em ali concentradas para. um .QS alJereie~ antea dI> evacuo :::;:l::.I.~~b~~~!?na~o~:~~o Recu.em.t;e o. .' 

fIO" 8~ora c"m lu?ta , ?orc &s re}~~o o cdorço .reahsado Da prov~ve] ' l!It_aque · ~a poslçôes aI-a destrUIram -tudo syste- tivéram os mais excellentn re! Subáitut.,. 

maia mgeu"f;ij dlfficulllacles. Itaua. amerlcaou. wathicamente. suUldos. 
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2o ESTADO-Quiota-feil'&, 19 de Setembro de 1918 

== 
(;ONSIDER;\ÇÕES A Vida ~Iaritima 'IAuxilio ao füneeio-Um futuro I Na Argentina Partido Republicano 

Catharinense
Catharinell!!e,' nalismo Ministro! Telegrapham ;de Buenos AI· 

I' - 1ros que a comml., li" especial CONVENÇAO • 
Cap!!u10 XIV I Emenda ao pnjecto de emis- O "Correio do Povo" pu~ ~:..I;re~ado.o~:!:~:rr:!~:a ~;.t~~ - . 

O que EHe EnSinOU era 'são apresentada pelo sr. Nicanor blicou a seguinto varia:'" p. J I d 'd A Commissão E.x~cubv. doI 

simples e bom. c~;to e ~ pt'~ril C ~rllS proce,sas f'ntre nos N . to na Camira dos De.' , . f bt' aO. 3ugmento da e~qua .ra, Te· Partido Republicano Calharinen· 
:lHavel, como a tloç-nr,a A LuIz Nunes Pires :tS~d~se~ f ,'Segundo 10 ormacOes o l~ U~IU-se com a as~stentla. dos se, em observancia da XV dls­
suavlssuna do seu SOrri' P "Onde convier-Emquanto du- das em boa fonte, CO.J,sta- nnnistros ~as relaçõ..s ex.erlores posição approvada na reunião d" 
50 9 . Oar- r.fll! -Processo identico rar a gup.rra e até 12 mezes de· IDOS estar assent.ad.a a. no· e da mann!'a. uU'ma Convenção, designa o dia 

. A Oiilles ao 9ue acaba r úS de descrever e pois dell~a findai o governo fe· ImeRção ~o. Dr. Domicio .da ' de A t~~"!~~~~a:e!>:~veu o:e~~~ trinta [30) deste mez _para a in~' 
, 35' aSfilm chamado quando a pesca deral abonará a todos que recebe· Gama mtnlstro do exterlOr g tallação da Convençao do Par~l-

$I Decorndn~ seculos da bPe a se faz em lugares de pouca pro- rem stllario ordenado cu remu- no Rodr:gues AJves qU~i deeJarasse se p,?s:Ula a~gui do, que será realisada no Palaclo 
sagem do filho de Deus so r . iundidade. neração de'trabalhos a qualquer no govcr ... ~ ml) vo e caracer In ern~c ORa do Congresso Representativo, 
terra a humar.ldade tem se avan Neste caso um dos ca~"radas t t 1 Oll por serviço feito á Com') se sabe, o dr. Do para pensar na necessidade de ás 14 hora::..s. 
tajad'O maIS do t:rroflsmo que r. e n'agu3 p:U3 empunhar a va· u~í~b um auxilio supplementar IDicio da Gama, OCCUpA h .. augmentar o poder naval da na- Na cünformidade de ouh; dis o 
procurado aperfeIçoar se n~s Ta (c((m'nio\ e com o pé vae na seguinte proporçã": 50 "'", \ a.nnOR o posto do ombajxa~ ça.o. . posição:> da lei organica do Par­
principios da ~:i doutrina do ca • gl11andn a tra1l1:l d'encontro .a ao,> que tiverem recebImento to.\ Jor do Bras 1 cm waShiDa_\ ,0, Idr• d Hon~fI~ Pue~~!'~don, tido os representantes dos Muni­
piAtêlfO hu<n'1de , I EIl eUa. Ao e...sa operação dencm' tal por mcz.,.até 200~. 40 "/0' b t't '10 o n Ims ro as re aç .es ex .. nores, cipios ~ Cüiiv€m;ão serãü 21~:to' 

Os defeitos mUitOS qll~ ée "am ]\[(ldfl':(( ou 1'roll1(f de pé. aos que hVl"rem recebimento men tono o para 8U 8 I Ui - nas respondeu c3tegorlcamente_ que res e residente:> nos mesmos mu· 
orocurou emendar ficaram de p, 10 R,rl(! rir- [llnrIcrtr-E' um3! I I' 31l()~ . 30 OI an! que 11. 80 olovado cargo, aCClcscen- ,sob nenhum ponto de vl::,ta o nidnioo;; 
enraisadcs,e datll a ~l;dJ"Jtt' c:; rede de' ',0 a 60 metros de com· ~~~e~c recebimentoC 

' m~rual at( ta'f!e, ostá indicado o dr. prO)eClo. correspon~la a causa A' rep~esentaçãO de cada mu­
des~tmGs qu~ ent"Q vieram á on~ prido e de 4 a 7 melros de aito. 4/Jn~: 20 "I", aoS quP. tiverem re'\Nílo Pt ça.uha. 1.1ambcm af- aJgum~ lOier~aClonal, e que n~m nicipio obedece á segulnte des' 
dos dias presenle~,_~~~.. <,un:.;~~.J cem malhas de (I,', a, 0,12 Clm ceb;mentCl mensal até íOfJ$11U "/0' firma~fje 110 elo\'ada a em- presen em~n e, nem para o ~: criminação: 
te10 tr stlSS1tne.; de .:o ....... "" .. , .. , . de nó a nó t,' enc.oruçaJa ~om Iaos q'le tlverp.m recebllllento I q , ~ turo, pod am temer se com~h Blumenau ~ Lagc!i [C~d3 um15 
a d1zer a lassld;io de crença q~e cortiças grandC'<,;, espaçadas de mensal até 750;;000, Ibtt.lxada a nOS8& legaçao cm cações com nenhum povo VIS!' florianopolis e Itajahy c c 3 
predcmlMz em pleno s.ec.ulo ~or: 4 em 4 metro!i. Em vez de chum·1 Para este elfelto o governo fr.. tLondrl!l'I, como.•fieon ,u_.R~n- "ho, dadas as re.b,ções dr. aml- Araranguá, Joinvllle, 

A época é 00 alko~ao ~a u- beIro!; usam pedroiços de um Ideral retirafá da emlss~o feita a~é tado por cepaR'ao da. VISIta zade e a har~lOhla eXlst~ntcs en laguna. Pelhoça e Tu· 
ça, e o h~,"clfl no s.llenc °b/~ a kllo de peso para. con:.ervat-a a quanlla de 40 ooo.O(fO~OOO" la mlFlAão plO~ldida por 811 tre a Repubhca Argentll~a, e o jucas •. •. 2I 

do e meditativO. anela em h.~ verticalmente. fundl'lam na c?l.j _ . __ ~_._ Manrico de 13ullf:lOn ao Rio, mundo JI1tCITO Trata-se slmplu- Todos os outros munlclp:oS
de de!lcoberbs para torn:1f wC bcando em cad~ extremo (1',rt7flfl) \ mente de pr(!encher algumas la· enviarão somente um represen­
admirado e r,speitt!do, de lxan· ~m 8rl,1" J-i!sptci~ de 3n:Qrole PARA O AMAZONAS ,\"erá ,oecuparlo O logar de c~nas d~ ~squadr2 e crear ser· bnte de cada um, de accordo 
do á margem to.da a bellcza.e~. feito de uma armaç:lo de madeí· , _ • cmbalx~dor pdo.dr. Funtoll - ViÇOS eXIgIdos pelos progressos com o quociente de votação da 
píriluat promettlda por Chns.o ra, com 11m;) grande pedra ou R.IO, 1 R (O ERtauo) He i J'a Xa.VJOl', quo Já l'epl'CNcn- nava~s: , ..• ullima eleição Lderal. 
em os evangeiho~, ,bot:J espherica de permeiQ. ig'.lírA pAra o AmaZI)OI\S am.- , ia. ha muitos allG09 o oms ) O m:nl3tro d~ mannh1 sr.·or, florianopolis, l6 de Setembro 

E... no entretantl'l, r.b:; se dIze· E!'tílS redes permanr.c.;orT1 fun· nhã o dr, Dorval Porto, ! Jaiz 'unto ao nvcrnn bri- mou que o prolec:fo, era baseado de 1918. 
mOS fíiho~ de Deus, com todo dead3s de 5 a S dias, findo os I .____.__ .. 11 .. ~.J &".'. s?bre um p~ano, cUI~ dfsen~~I- (Ass.) Vidal Ramos, presiden· 
descaso que fazemos pelas obras quaes ~ âo rel'rad~s para ndoç"'.· • p t h' t~~D1co/ D~ qtl8hd.ad~ ~~o ml vlmentJ !,ao .poderla ,~ser feh., te Dorval Melchiades, Sec:relario; 
de mlsericordia feita por seu bem f/H (passal,a:. em a2ua (ioce ), re· Instituto oytec ntCO nlstro plcllIpotonClarlO. em praso Itlf-':r1or a seI::, annos. Hercilio Luz. Carlos Wendhau, 
amado filho que tambem nos mendal·as c tin~i1 a~5_ de novo. : Ho e fut1ccionam as seguinte:: .----:- s.en, JOãD Ca valho.RauU!1o Horn, 
mandou h:;ei~emol·as. ToJas a.., m.. r.11.I, .ao pl!fc?r I _I. j f AllhAI'A! L( IDA CULOJ. - A OS 4Contos' Ep!cos da João S Ramos.°fi stema ab :urdo de predo- ridas afim de rrtlrarem o peIxe au a " dA' ura-To ,.. , Cttrr"!,Oitccl'!1l {1I1.. I" ")!t!" o currl!- G ., ________________~__ 


I "Y ~t lIando or~lllh') e SUo emm,rlhado e renovarem as cor·l Cur,so c gr~mens p~ !'ato IU1Z dJ!u.c ,. 1Ji'i" cOllt"m IU!oWt11- Uerra· A FCR:\IOSI nA DA PLI,.,E_ o 

m 1110 ~n:l I , up"lan t' I rcadao:. graphlz e ChltnlCa" , I C', nem Vlllcno, I1UI1I mnlll!ns Int.!1n-, S,lilOlletc do ~IU:;OI, c IImll 1lI!1.r8.vdh" 

premacla numa r:],(;:I, S t' Iças enc la~. Ildas Curso de Odontclog1a-Mlcro· l ~ Esto hvro ds verflns de- 1':lrll a pollo, ftlm",lo Uosttjlparectlr n­
tára O todo diVinO eXIstente da Esta!i redes sao emireg lê biologia Pdthologu e Ch'mícn! C:UTrllplltOC1,lu Gn LOT" f ),roQuci.o d' ~ d á I' pld,.ml.'uto UH e~pln}lnfl, crllVOS, '-"mIH' 

obra do Mc!tre, e a Caridade em sitIes de pouco fun o e. m Dcntari;. 1~;\1IChQ !ca () guerra aetua, quo g os Oi' TIC.UO a SH~ comptet!!.loTlIm· 

lusquida que fôra á pre~ença des· a vantilgem de s6 matar pe;"es Cur~o de Pharmacia- Chimlca, XaVier de Carvalho, acabas_"_'"_'__________ 

ses dldame~, :tJSIS!ÍU lmpassivel desenvclvidi)s. Em vez de un. ; Cc,;o de Cnmmerr.lo- Corres· Escola S José do publiCAr om Paris, edita· 

o rlllr de t(mplos! O desmorl'l11ar d~al as costtlmam, multa!i vez,!s, pondencla Commertl31 e Direito ,. do pela. casa Oaurlio 2~J ruo VlsJantes 
d h '(aes e o amort3lhamen· dlstendel ao; entre duas varas e· IOfIh ., . • 

e nt.PI i ue mal ' ;tdas no fundo E' co· Commercla . ~ I os dr mUIto re~pell~vel Dt·tambro, Paria tem merc- Mf{/or LUIZ de Vascor.cellosI 

~~~::de~~~ne~~~e~~~~Svi~3m ~;~(~~fd~a~~te typo dI> r~de em -: ---- • f~~:l!affque se retira d/esta Ca eido 09 rnaiúrCff' elogios do 

E o homem é sempre o me;· algun:; ~ontos do E!ltad~ ~,e),a A I ta tU1 c () l'rn~ll ~~:()t~ de:erc;~~~s ~~~~Ih;sen~~l~~ t Mereuro de Francc1, ,da pJ;a(:rr~: ~~t!~:~OI~;}~~il~ o1~~n:I~<~~ 
mo homem que pOS!3ue o verme desI7"'"'~ I~ ~e .. ~'::,lenfide o~ ~1'f'1i: , ças pobres da ES(.:(jla São Jo~é. cRoVl1o.! t RCVIIO, de Paris., lor LUIZ de Vasconcellos, opero ' 

dos rudes tro~lodllas, que em Na bahl' CI) h_c ~los 110. RIO, 1 H JO E!itadll) - Nal O diredor agradt'ce por inter cMagazlUo ParlBlcnnc'. etc. so deputado ao COIIg-res~o Re­
vez do sllex pollido ~ ~o m:1cha 1I1 rtflj(), c~ .Pl.'r,tuga,! ~,,,,,",,,.IIJO Camara fOI lida 8 menr-ul,' medlo da redacção d'cQ Esta O ' 'u t d R. bl' IlrCSCl1tallVO. . 

do de pedra lasca1a. lnvel1WU mes oe 'Ut'J.II", . N ,~. JI' 'd ~ 1\ do. p.esl cu o a. epu. Ica Qu~ klJla.i ídu_ "tl",.:cm são ,,~
c;oisô'5 pelares ,=om I1llxllln da P"!IIUjUelrr, e ROI/(', rl e. á; presas gom ~ go~~rn? anDll~ela? ' _____._ __ • haDCCZ&, o 81', Putncarc o o nO~50S votos. 

kclencla. en~re f!s~ac~s, ch:.n111:' Mf/IO~r~~, do a. ol~va~.!o ~ ombalxal~a CINEMAS-Notl dois cinemas rOI dallclgica, ~lbCl'lo I, cs- .-_________--;; 


O dlsvlrtuamento. ~olsJ d05 O,,.. C'fÇ ml-~f{~~ ~ed~o 2·1 la da Icgl'lc;,'to Italiana no R~~) da. EmprE'Za Moura BI Cla, será crovcram a XavIer do Car· I 

preceitos do Oalltlell, n,IO h1d nr br:Jlt"" ~~ ~~~p(:; :1 li braçafol. o foIuggflrllldo a conve,nlodO('I"lhOlc fccallz~da a fila Fax A Hs volbo, fclidtalHlu'o. I Marfl tina 

gar, é 0lque levou ao h?ma~ a e Ãal as eb malha ditem cs de 1-10 f'h'v:'I.r. á clnbluxa 11. a Crl/Vrt, em 8long.n partes, -Contos epieos da gucr· PrecIsa V, EX<1. renOVdr d!) 

~~:u_~~ ... a .. Er~~~~~lI:~~ ha~~l1~an~n pe~~~~~~~::, ê a cab(ç~ de tUH !'PIH·cM.H.ll:.yao ,lo Braz!! na,\ 'f -r', --.;::;;;""........... ra', com dlHHI p~A'lnas .d-I OIlltur.l"l \Ic SlI.IS casa') c emi' 

..... 'il~',lós... tem que a revolução homem, T:.' .telta de,.'IJ ~~m ti: Jl31J3, OfUTuRO lYll1'U')1t.ldO mhaveis c ,incu.tas, ue Uncl'- ~crv<lhls r 

traz o progreseo, mas, em se slstente (mllllas VUbS ale dfC C -=::::::::::=.==---...==-= :::::::::::----=-== ra .Junquüll'oe Gomos Loal /ll~J/~~,It! lHllCílí11Cntc - A Alar' 

tratando da p;esente, dcvcnlo~ r::6l e com tralhas em rc ârç:!e O pejx~ ~c é pequeno pene Rio. 18 (O E !oi llHlt) O fi I' cUHta apon8H 'j flancoR UnIC(1 que supprc qUtllquer 

convir que, uma vu a infancla da:! !'G cnfttçn~h<;I~~b~;:~! ('5~O tra pelas n'.a'lh:Js nuis la,,~ns dos, ((d)fwllwilO ~o(lllgllc;"I AI- O miniHtcl1~ daR Rela ÓC8 (mlr,. I 


estiolada, {,tu. fallando poslllfv~ ~:I~~~la~~ ep~~dulhOS I ,aqUlte1s IH:..l1no~ tXt~tnos (rllIIlÜlllrtH) e V('fI ('ommI1OIN\I (" primeiro ExtcrlOros da ~"ranl'.a eÇom- '11111.1 d" éllflC:', t)I1IS é h,I 

mente. assassmada, tr.ostril a i1' d I rossa) ou de vae enredar se no do centro, se ao ~J', dI', WI'IWI'HIUIJ Brllz r: " y ml,l, hO<l c hY:.!"ICIllC;J 
ta df': earldade dI' uma raçL cheios e are a g é grande emmalha se iogo 1I0S! '. <l t. prou 1<.10 e.•crnplares, para ')I,lr',r,~1II1,ldd C()III rTH: 1<llhel de I 

Uma guerra fella a pretexto de pedrouçryg, ~ pnmelrV:i, Antes de fundear ~e a olgA.nlgn~':LO () I11ln~s, CI'JO 83 bJlJlJot!w\'3R }4; um patrio­
mando absoluto! é tlaro, l:-yn· Levam em cpd~ ca1.lo uma cor· e~ta tI~df! deve se tcr O cuidado c dr>[HJI"i ruta') U(Hi pulttwos, t.a. portugucz. quo VIVO (!m Pedldos:í !\ntnfllnll La) OIlC. , 

th~~ ;o~t~~!~::eC~:rd~~:~~SSO' ~~~Etg:::'~~:1:1 ~:{}I(I cu f'RJlUl-- ~:r~t~~J~fi:() ~~~~h~~:rJ ~~~tt:~!! O X-i~;- " - B(JlllóOl~1 con;prol1 mais 10.0 C(~~~;~Çb<I~lllr,~:~~~a,lné'I~',t~:-
bn nos meandros do crhne, fundelal,l na c(Jllo('ando em dlda, po s neste caso torua .... e 

1 
exomplalcB para OH u'lHtrlbUlr 

O consens!J que le:mJs d,8S ac C~{h e~:I~:~~;t~aetrapl~~h~l~~h~~s ri !fieil a enlrada dI) peixe. ~m I TIvemo,; hrmlenl o pril1.... r del om l'ort.ugal. I:...----------! 
c;ões de Just ç1. e vi ilude q\ e pra, b.. da da tralha da corUç::t ou. alguns pnl1tos da nossa cO:Jt,a :.predar detidamente" mal!niflc;;, t \'11'.\ L Io.X j'LOR,\t,'t'lJ,;"I!1 - o 
licou e pfegou o tIIho de M~rla, (xtrctTmo.'rra Õ!'; esta especle de rede é ~onh(,cI TCvlsta ,",·HlU', cnpia tO XICO.. IJI I. V\J'I'II'I./l N,~ , ..h. ,lo rn. eHflll·,'IUII.,I" IIIll1tu, t tu Illlllu~,; ~ ",
ft\anda condemnar todos O~ BC tras a ç, da p~lo nome de F",hccUfl, mas rr,enS(jflO illu:.trado de qU3 ~,io l'-"uolntro 1\ htch ... r" 1,0 ~ "I" .' o l'flll. nllllCII, "MÓ!l, rn:II'!ot IH !ti ~uh~lItnt(s 
tos que! no bojo, mostre o dese· Quando <'ã() de-tll1í1d3:; para t.:m O I p~n'10 de malha gradD, reuaclorcs prlncip3f'S CJS jr.vens cllJllI CIIIUI:110 I:(,.I:~~ (Sl~~ p:~'" 'luro I'ro- Ü IIIIC M' comwgu! com ulIla tlUt.o 
)0 de supremacia, porem, o ho" caç~ ') Inml{}rHlft lev.am duas amar o 2 de n1alh~ média e o J de contc.r;éll1eOR Oscar Luz. O~lJy: ;!:~ !-2 } " ~!(ll{;~:~~~,1 !I:n~~\(i:l~~í~~~' nu- ti,> ('ln.OI •• ,"l';O PI"1!'!ot!otllrlll!i 1((''1 l',.r­
mem, arrcdado da pr,oprla con· raçoe,s em cada cala '1. malhA Itdudclra., . Oltna e J\rthur Luz. ç I t ,,:! Ih.llho ~lIdlar,I ' li 
scleneia, procura ~;l.h~!az:r ,,~s , Del.x::t,m .na h,"dead_~, de S a,,15 12, Redf' de Im.mlm Ol.t PU',flré O I1lUnl'fO qu~ livel1105 em . . 1---------- ­
Interesses somenos, Ni.',O qlh:r.. · dla~, UH)C porem cxa'l mal .. a OIa· -Consta de um panno de ma11t1 mão:; e que é o 511 traz ('xeel· ,r o 1 . o I I 

:t.mos sómente nos refem esh rI:lmente para retlr il r o pe::- cado, miu~lelr;), sem chunlbadao; ,hem lentes dcscuhos á aquarella e' . I ( a sOCla I 
guerra desellcadeladn. po~que d~ o~ Qu~ndo em quandD, COI1: corllça~, com o ct'ntm .. mais ?," crayon, ,devídos ao gosto ~rthlí.l.. · • .. ~____ 

hl multo os hJmt'ns se tc ~11 ali sernnd,! entrela,ntll as amar lo que os exttel"~S, de 10 a _o co dos Joyens Alinor Cortes c, 

jados da amlíoacte. do amor ao raçõ~s. c dIa ,ttlfttda, pílr3 SH metros de comprido e cerca de Ootíbieh Bons, \ A ir.v; ja

proxlmo, subalternos que são do reiJarr.da, Uma rede de (',(/':')(11 3 metros de allur.1 média, tom O hxto d' cO Xico. é bem 

orgulho e do faU:ito, supporh. no geral, _ qual~o ve' os lado~ ou testas (culde,II) co~l. cuIdado e S3ft vasada~ de fino es - Cc;usa cOflmll'xa. !,ilricotl.a, CI 

Pesar dos mil e tantos al1n "s, rôo,!s (h mpo da p~' C~) flcandfJ dos ctn duas var~s ou bambu \, piri10 as suas inle,cssanles «char. ",r/lfli/rosa, hem se Ve qfl.t: a "' , 

el1es ainda hoje cubiçam, todo forra no fim do ptll~erro delle!i, Esta rede é manejada por dous g(St, V/:/(J t' til! lodo,~ os. s!',!la11CTllos 

olro e prata ornamentando os Este typo de re , e, que eln homens, um em c:tda ex1remo, E' um trabalho limpo capri. ,,((ultos, o mms d(fJlctl. lalvez, 

porticos das columnalos do tem Portugal, conselva o me ~ mo no, que se meUern nIJ mar com aguit cha'fo e ele l1otí\vel bo~ gosto de ser !lf1ol.vsado r' cerlo. /,lItn 


lo do faustoso r~i Salomão, me, tem a f!randt!: va!1tagem ~e até o peito, e com ella abel h dão tendo IJ'11 s6 inco~ve"iente .. , ' dqs maIs, rar~fIl.e" e cOnl(Jre WI!­
P E, I' do alto infinito, Christ..> ~~slr,l1it um dos mais tefrlvels c".rco a~ peixe e o arrastnrn pa- A inslIfficiel1cla da _tiragem., 1,~1::'~;a ~IJ(}v~~~ia/~~~oC:~:I~;{;/~

ve:ndoomulto que fezeo pouco Inlml~os de todasl. as elOpecles ra a praia, Em Port,ugal.tambem Ofat1l5 peln gentileza. I'orqueiluUvidllf1 el(/erllli,'o dls, 

em que fôra tido, dirá Que a hu· de ~elxe e até do..•omem, . é empreg.tdo typo "rtent:co com jarça SilOS I/lflzellas sob o mor,. 

manldade precisa doutro Chris· 11, Rrrfe,~ (I'tlt(1~('H ou rd/II.' o nome de R,'depc. _ _".". tode uIIJa exterioririade compla' 

to .para remir esta m:tra, Mtlg· lamw -Esta espec :~. de rCdc~ Com o nome de Pir-nré usam o ~~~~{n~ro~~:~'o l~~!"~~i~l:l~~~~~ I: c.J,~te, ljf1trelolllo que el{a por

·dalena, Qutra vez a humanlda:te, consta da superpo,lçã~ de .Ire .. QS pesclldores dc S. Francisco sou bOllh c;lro 11. C"'lIf,,,wcl,\a uru;OL. a/li Vlll VIvendo ~ SI/.II e:(/slel1Clé! 


NEU~()N Al.,mIDA pannos de malh;..s dllfercnles ern nos~o Estado) de uma rede ohtl:VO ou Il1IHô mOH r,$\tltnuoM dll r.nr- cobrada e ,!,olsfI •.allmenloda sfl 

S 
 b -918 enlrollhadas na me~ma tralhn, de arrasto na_ pesca dr> Camarã/), r~ll11tocit1n CooJlar c Aarllol, conforme menle de. Id~as lmpllra~ e V1S~ 


etem ro, 9 1 Te,", no gera', 20 braças de E' uma rede lIe 2f. metros de (11\0\ 010 utt6Rt.fI.tlo dI) »0-4-1Illi, sempre plompta a abatel carorte 

------ ,comprido por 1 112 de altura, cumprido. 1,60de Allllra e ma. res, a macular ludo,o que edfl 1",13:1.111 F.IIII......... 


.,OLlTICA DE PER'IAMBUCO Enlre dous pannos de malhas lhas de t <lIU, A, chu",bodas A 'lJC"S~l".,o bnbJ"nn," befll. ludo o que ti %~~"i:0' todo 
 Reeidenle em Cbá--Gr&llde 
PeroambdCO , RlO E d) A Iguaes ou pouco differertles,·- .~o de barro cosido e as corU, "" ~ •• " .o que ti elevado e . 

Curado com o SlIzir ... ~R.I? J,. .ta o - ,o· denominados alvilallas,.e in· ços Intervalladas de 3~ qm. _. I ATAULPHO DE PAIVA 

,nUü(.. ),-ile üm 3ccordo Cüil'e terpôe-um outro p:mno de ma~ sao vassouras Impie.!osas de RIO. 1li (O Esf.ado)-No8 
 I ..... r .. do Pbarmaceutieo CId­

mico Joio da 8U,. 8U......;(l8- politiccs peroAmbucanos, lhas miudeiras e mais froixo que certas praias naquelle municipio corredores da C&mara. falla- Annh'eT8Rrlos 

sendo encaminhadas 1.9 no' os outros. A parte superior da do norte. , Devido a pequenez. v.-so Da.- sticce8são bahiana F h ' 

-ooiaçOcs sobro &s seguintes rede é ,guarnecida de cort~ças e das malhas e o proce~so:de arras." dizendo-so qne Os candidato~ d,ahzeS~11lan,ll0s oJe a 
 scnhorita r!:~~~d~~~~ g!YII~~i?cId~"C~~:O: 

, .. B· alnfenor chumbadas, afIm de to sao altamente preludlclaes ás ~ _ Ju 11 va, Sunol {Obt~Vé o sr. Anarllllno Braga, 

ba'~8: asona fIEIra o gover- ser mantida na vertical. criações de crustaceos e oulros sao toao. corrpetentes ~U&~- o ioven Acyr Luz; com a CarrllpatlCo.dll CltEOL, coufo,· 
mo doel.f!!. em .tt.ostlldo de 30 dodgrj Dantas B~r~e~o, sena- E' 'undeada como as que ad, sendivBgoS. _ _ to' do lDtel'CBSeti pArttdan_ o sr. Antonio G~ma Junior; AI.tll de lU18. tt.pI:Jltcaado 1 litro para 

!~dor e Borba, tr.lntltro ma Iralamos. Luca. A. Bolteux .')(?) , ° sr, João Richardo Sc1l11ldl. 100 litros dagu., 

"clrICA,-. " EPeçam &Ólioof8s ·eêelvejas AN.TAR 
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1 MARFILlNAC!O\\\yai1,",\a 'tI\\\a~t\\ta 'aut\s\a \r Ilom~aBWas ~e ~eglwos lariUls 81errestreI 
A tinia ideal que a1cansou 

um succeS50 unico em todo 
o rico l:stado de Santa Ca" 

ESCURA tharína, tomando um extraor" 
CERVEJAS 

Antarctlca 	 MUnc;hen dinariú incremento em todo o MINERVA 
Arazil. C".PL'- AL . . • • • . . • • . . . . • • 1JJ()():OOOtOOIJTinta da Qarcimonia! Tif!ta Hambureueza CLARA Glombac;h 	 DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL • • 200:000$000hyg-ienica! J::m t{ldas as pIR'PRETA tUfa~ é a ultra-fina! levem

União 	 Pretinha todos l1sat-a: Rio de "anelro 
Nas Paredes- Ma h iras ­

ferros.-No EstuqllC- Cerà' Rua do Roa,lo ti. 66-1. a .. da,
míca-IJedra. Directorla: Conselho fiscal: 
·-Prasa Coronel Enéas . 12­

BEBIDAS S M ALCOOL 	 IPedidos á Antoni" I ayone. 

Corítyba-Paral\á. lo't! Rainho da Silva Carneiro I Alfonso Vlzeu,Comdo, José P .. 
JJ7 	 Josf Bruno Nunes Ireira de Souu, francisc:o Euge-

Cicero Teixeira Portugal nio Lell. Mlnoel JoH Lebrlo. 
Humberlo Taborda Elpenor Lei..., Zelerino Rabel· 

Gingcr-Alc I 

Agua Tonica de Quinino \L-;.-'i-'u-Iu-s-d-e-sa-n-d-o.... . to de tioveira. 

L. . X Ilpprovade'l o IIconciada!' pela Dlre· 
M~.I~ n ••• 1 ·1 •••".IA_Rlo)lcorcs e arOI)CS' 	 Agenteíl gül'uell para0 Estado deS.CatharinaI Anemias, chloroses. flores bran A, Assis & C. GRL A DETR A ~ M i)'CA PERFEITA [ ~~~si~d~u~,::;g~~~pma~~r~d~;~ fi .... 4 ..11 ~,... .L~ ~ : as l1101est13s em Que se aconsc' Rua João Pinto n. 26-Cai,;;a do (À)rrelo n, 3' 

A C; I D O (j A R B O N I C; O ilha uso ~e ferro. FLORIA::~OFOLl:S D. 4 
I l'lturmnela C~ntral- 011'1" PO!ibl 8 

Dirigir pedidos a DAVID CANDlDO DA SILVA, Rua João Pinto n.6, Florianopd's n, 2 -,,'LOIUANC~ 01'LIS­
) ,... . BAPTISTA & Cia. 
Casa M:\triz em Joinvi11e e f'ilíaes. em S. Francisco e Malra. 

Líne.~(1~n~~smY~rl~~~câadto~~~~ili~~e ~~~I~ro~r~~~íi:i~l;O~a e·~~~!~:::~O,6~~~,~!~~:;t~~'~RIN~'! fa~ri~a~! cs~I~~r!~ea. ~e j l~roS rcstres Pel{ltense. 
Proprietarios dos En~enhos de Herva-matte cNovo e JaS!Ua. 


rIJo', em .Ioinvil1e, e cTeresita. e Santa Amalia. em Malra: da Fa' 

RM'" d, I", nd .. ,. """,0'0. 01'.'." "to -A. ,,'0 ,. 1""gOR. i brica de Pontas de Pariz, arame farpado e telas de arame; de Mo· 


ChU1BíI ..I" t l) Je 11. I'fI! oel" I v ~r71nl l ntQR I ."~ !I!.~ ,tira, moLClrljS, ilto 1 Anastar.lo KoCzlas & Irmao ínhos de /\rroz; da Serraria cRibeirão Grande.; de rebocadores,cha"
H(~ção J.. ~ , , ~<\Ii, \tl'ro~.n!'J, g~tollti.&.. j tal!Õ e embmcações qlle fazem o commcrcio fluvial de Joinville. 

1 ATTENÇÃO!
Deposito de 0 i\tvi;io de pedra Cardift e Americl'no I I M I' O R T A D O R E S E E X P O R T A D O R ES 


..i"..GF.j .t-Jr.p_B~::> :í~A:p.... :R~'r:r:h.1:0ti Ne~te novo e~lílbe1edmento execula·se~ . tollt) e (qualquer

rabalhu cOl1ct:rncnlc.~ aI) ralllO, comI') seja m: Fazem transacçôe5 commerdaes somente por atacado, 


tY01Jk},f'. fh almr..rtt;l i(/ ri ,. '·fI" ,Pnflt"Ír.p,r.f!1n rlrmruens pftYft cfl.rgu., Limpeza e tloreação de~idros: Séde social -- J O I N V I L L E 

llurr6HllondlJlIltlH f{ij ,lh'IH'fio", Bn.fIf'O'4 w.dO!l:'I)~ "f1l4frllllg"jl~'" doo;;, ~~)~ri°v;;~;lc~~ét!Il~.~~el(~.llahd(]Je e tamanho de espelhos usa-


OORPESPONOENTE$ 00 DANe" DE NAPJLF...S Tem·secl11 deposite- qualllidaJc de espelhos de todo') os fama, Endoreço tclogl'aphlco: OSCAR···Joinville 
Rt,nf!!o!s8~ ;rara u lt.alle nhos e lormalos. N.I77 

Vendo,l',ros eI (~~ ~:".~.:JVOio "OVE/..ItNr:J' I FREÇOS ~~O:O:tCOS 
T rut81n do l;0bTRllça ' !o (! rdnll ~., lo 'l, t:rmt l l~ Il!lH TI ' JHHti';';I1 f1 puhl'?lIf1 \ Uma víslti1 Il( is /. ca~'1 R,II'I C ti Ih ' M r 46 


r()!<ifltll ,J"H d'l C;"iX ·1 Eoonomkll, jlHOfl ,I .. Ul'oll c lI 11 ,l\vi,l.m ,lo~ t"[orianf:Jí>~)hs, ) Z;/ de i~ever~iro rdco;;e,l)f~~o li ~.a ~i7.. 
 E nergen
1';11 cu r r ~~" ~~;i:~ f~'~l! ;~~ \ : l.~~'l":~~H',1 !~:~:~~!l:~';\J; ·~\:~\"rl;~~:n;e~~" el8 i IIII!ht riU' 

n. 15 I"E... .. _ _' ;U.__.. ._ #7... .~ 

••....-.. h>J l ._ F.4 • . ;~""'--__"_ I 
 Pr("llarado iOl'miato-ierro cillcico 

de 	AUTOilOVEIS 
Misturado com ag113 b ABAucar constituo uma limo.. 


L.AOII:!!S-·P'L.OAIANOPOL.IS nadA 8,aborOFl& quo todos gO!õltam. Convem a08 qôJe que-­

Custa 50 1$0001 - -Dt-:: - vem cnn.t:orvar • sua ",aÍldc, a08 conl'alcscentc9, a08 ane­


micoft, 80S rra.c{u" aOR n~ura8thonic09, Encrgcn dá 

PO~IAHA ".UINANCORA" Empresa 

o L E:t A: Mlchol & Maluchc 

8 
~ o Ex'1'O . Snr, Or , Abdon !'.tiI Cnrn.iro, de Curltyba diz: VI~OR ...OASlA NERVOS 


(Attest~ sob a fé fie mf'U Rr~u que tellho lnnumeras o ROl'viço rogul&r do tr&n~porto ,I" p""HoglliroR por 

vcz' s emplegado a cPOMADA MINANCORA. prtpara· meio do o:'(tJollontcs autúOlo\'cis Fllbricado no I~8boratorio phannacontico 

da pelo competentis!ii mo pharmaceutico Snr. Eduardo o de O. Boettg<tr, BrllBquo. 

A. Gonçalves, de Joínville, em todos os casos qUI! FIOIiMlIpnli, '0:0 	 pharmaciaR c quoem III dlorml~õ,s em André Wendhausen&C' Compra Me nas caRas vc:odem
ella é pr~scripta. obtendo sempre cs ma;s satisfaclorios elrogo.. 	 n. 214.resultados ' . 	 :>­ 11 1/2A Snra. O. Carolina Palhares, de jolnvitle, diz: Z 	 -_._--_.__ . -------- ----_._---- ­

Venho agradecer,lhe por esta forma o milagre que 

uma s6 caixa da sua milagrosa cMINANCORA, me fez, d 
gs Não ha dinheiro que lhe p~gue O valor e é tão barata. 
 til 	

•Attencão
O ~~~o~ :Ss~logios serao pOllCOS. Ha tere a de 0m~rlc~aa;~ 

~~' inn€'gavd <)110 Vo F. ccooc1misará fazendo as compras~ ~~~\~~ju~~ 	 dd:~:i~a - ..iJE-	 em r.aR& antiga, conhecida (! impOl'tacto~ to á visttU Usei uma

"1 li m a pe· só caixJ 

~ qlJena fei 	 da sua PO M:anool Gomes Casa Parocco 
fi< da que foi MA DA MI 

~ lugmon· NANCO· o N~la ca", execula-,e lodo c QII.llqueI 1mbitlho em RUA ~ .:>ÃO PINTO N · 28 

~ tando.Pro· RA e cu· 
 o marmOfr t tfles como: Mausoléus, litf1idrs, (rulL~, 

aniinho~, \'asos, medalhões e blJslo em tamanho 8fJl'lp"r,lfo rO"'IJ!t 'lrJ em a,.lj!l(}~ 'pIIOS dI! ~er('()~ P. m()lImdiJs 

O as m a I s delro mila· nalural. Olspõe de pessoall",billt.do par. I ser­
.., .!amadas gre, Só viço de urna los do ma" apurado 90sln e "Iyl. 

'ª ~u:d:c~~~~ 	 Ú~ ·~~dla. 
CONS'~RVA Italiana, Frane:'?'", Portuguc7.a c Ioglcza 

~ pomadas: qllem me Abre-se qualquer lypo de ltir. moderno. rrodaa importadAM dirC'ctamC'oto 
~ só conse· 	 vê • duo mafmore emllregaclo Á tm]lortlldo tle Carrura•_ gui par: r • triz acredl-	 • LOUÇAS li VIDROS

(1"'110) o molhol' o o moi. eOllh..ld.tIJ ta a verdade, Peço lhe publicar por toda a parte a bem o " 
8 dos pobres a sincr.rldede destas expres5ões que ser' ESpecialidade om Vinhos Italianos: Barbcra, Chiant;,

d Tem sompre em depo.ito grando quantidade do marca Hrolio BOl'ono Rica8oli. MO!otcato Passito,
E= eternrtestsdos rte centenares dos grandes medicas bra :>- marmore em bruto, de toei... ". cOros e CBpc.8ura. Man· Vermollth, Ganci.., Vinho Santo 


~ .lIolrols o de paloul.,.. do lodos os Eslados do Sul que fi) tem em expo8ição permanonte 00 maio bom acabadoR 

~ se teem curado. 
 trab"lhoR ele arto oxocutadoR na oua olficina. Possue c,,· 
O e fer~s~: S::d~~ ~~r~~f~~~md~~~~t~~~as~ de galllnhas :>- talogos illuotrados polos quaes executa qnaesquor en· PftU~1S Purgativas ICaS3 civil e Militar 
~ E' o grande espe ifico para queimaduras, toda I 00 commeuda• • Encarrega'se de organi.ar planta0 par" lo- -DE­
_ . sorte de fericfas e muitas doeõlças da pelle Vl>Dtamento8 de mau.oléos, o.tatu.. para jardins. otc. OLIVEIRA FILHO Nesl. casa fazem·se 'ardamen· 
~ E ~ Esta offi?i,D& ea unica no goner~, neste Estado, que ;(Ilrrr. o(:~~~~e~~ds~lIfao~ni~:roctorla ! ::~c:,~~:e::'m~~ :~!d~j' e fa· 

to.I tc.á habilItada a oxocutar .. maIo custos". concepçO,," I Dão viV;or ao 1uho digestivo. I rle' li bo I e rr gorou~ "Embria guez".., 	 do lute o luxo. Rcc. obo oDcommondas do interior o ros · tornando· o em condição de bem peVe~d:m.'=~"';os g~.OS;rti_ 
;:j nonde lo I lta Ni\ t t' ta desempenhar o seu trabalho. I .. ..-­

8 
 Este vicio curli·se com um aó vidro do t" qua quor conltu . o e~~ compo enCla n· t Combatem eflicazmenle as en- i par. UIO ele mllitlres de qual.. 

to D08 trabalhos como em preço. VISitem a (ermidades do eslomago, figado, quer classe armada. " 
.Remedio MinBneora contra 8. embriagllez. o ~ c intestin(J, como: dY'ipepsias, I Encontram·se fazendasproprfia,

P"ço 5$000. Fra".,. d. po .·t~ Caixa 7. Joinville~ 	 110 ·Nova offlclna de Marmorista de . i~~i~~~:r.~zig~~i1~el~ebXfi~~re, ma·; ::=.':.rdamentos de duse..,·
Este rernedlo acha·se nas boas pharmacias.. 

PomaJa Minancora aclta-se em looa parte I Preo 1$5000 00 1>4 .A N O :E1 L G O :b.<!t :SI S I Não tem diela alguma nem res.' Pedidos e InformaçGel a M,~ 
: lí~~~~~~la Central - Caln Postal 8. termlnn e Splvlk' rui Ttra.. 

M [[ SANVNilH S VanI[[,i SV svaoJ.. v~no Ruá ConselheIro lt'Iafra n. 72 
D.16 \ - FLORIANOPOLlS 325 icientes n. a. n, \04,

N.65 8ta. Catharina FloriaDopoU. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:organi.ar
http:pessoall",billt.do
http:L.AOII:!!S-�P'L.OAIANOPOL.IS
http:Anastar.lo


4 o ESTADO-Quinta-feira, 1(, de Setembro do 19i8 
"dIH n- - P , 

Garantia da Amazonia ESlabeJ«;~~:~!~i:1 ele~lro I 'l'axas d'agnâ "~'I MINERVINA...__ ,,_ A Empreza Agua. Luz e Ener' t:. 
- - - - - Podem-se applicar massagens. gia Electrica de tlorianopolis, la 

Sociedade de Seguro~ Mlltuos Sobre a Vida banhos electricos. irradiações pelo previne aos proprietarios e res' -= 
, " . I mcthodo, ~e Jeh. Medít.-:-Rat Df: r pons,aveis. que 0. pagament9 sem II _ .mp.ptante.! bela tu 

E opmüio gel'al Qlle o Rcguro de vIda !-lO acba SÓj Brugef Dlrector 40 Inshtut9 EI~ mult.a. da taxa d agua. relativo a~ .... 
- ,·1,· - .. A • ....r" I. clro Hydrolheraplco da Umversl' 3' t~lmestte ~o corre~te a~m~._de II ~ ao alcllncc .... aa pOí:l..':loas "bast.......ss q~tO pvd...,m annus. dade de .Berlim. _ vera ser reailsado ate o dI;:;' I~ de c.. o importante Índ1l3trial Affonso E . Ve!ra 

mente:consígoar uma parte d~ seus rendimentos aos pa~1 Rua 2M de Setembro n. 7 Outubro .vindouro. improro~~vel' C. la. Rua Ipyraoga N. 27. S. Paulo, diz: 

gamp.ntos dos prcmios dos seus srguros. ITRUAMENTO ELUTKO·M~r.'ETKO m'il1~ri:n~npd01Fs:n~~n~~ dge~;.:igío - c Minha esposa Roffreu 3 ann08. usando ..fa.­


E' natural quo um operaria ganhando diariamente d 1918 va madoR remedio8 e medicos de fama.a. t"ataram 

de Rs. 5SUOO a 108DOO ' não pódo consignar aos paga- Eu abaix.oassi~nadoatt,stoq"e eNOTA-findo este praz9 as' ~ tambem, de ínüamaçOM u\erina8. com sym"! 

mcntos dos premios ·de seguros quantiAs umito elevada. :~~~~~, ~~h~aog~gg~~n~f~l~~~~~ ~g~t.tte~~~~o J~I1~!~~~a~ ~ ptomas 8ubjectivo8 varios;. acabando por au.1?­

A Oorantia da Amazonía acaba de pôr o seguro de vida paralysI3 faclal 'parcIal, pessoas para cobrança executiva Q;) mettel-a a uma operação, com exito. Mezes de­

ao a.1can('ü (lo!'! me!Oos favorccídns da fi rtuna, orgllnísan ami~as aconselharam'me o trata' de accordo com ·0 De' ~ pois, esses mesmos sympto ",as e o mesmo mal'~ 

d b 11 d · " . I d R menta por meio de choques ele' ereto 11' 883 de 13 de Ju' ... tyrio reappareceram com !ntensidade. Novos 

3S00() a R.. I08000 gar~ntcm por fall.cimento dos se- do procure, o sr. Hennque I<ur' t:. tratamentos; porém, COUl pouco rC8ul tad9· e 

curados ás familiaR dos mesmos certa quantia que, ape-- pan á rua Trajano n' 13. habilli ' N' 31 = 1" roxidencia, talvez, fez que uma senhora dahi = 

zar de não scr muito avultada, rcpresenta qU8si sem· ~:i~l~I~:;i~~~I~~pf~ri~~~i~'daóei~: =. em visita á· minha ('asa, aconselhou a .Buapro" 

pre o !I.brigo neceEiEitado p(Ot' far!1i1iaSo d(:i~~di\ij ao dç,"ilm~ ctriddade. A riqueza do fazeLdeiro rn O!'J!I MINJ;jttVINA ,_ Procurei-a. aqui, não a 

paro pela morto de scu chefe. Lo~o ao primeiro choque minha ~ dhei; maode a vir dahi ipclo eGl·roio. No fim 


Paradar um exemplo frisante di"emoR que pelo pa esposa senti.u sensivel melhora e A riqueza do fazendeiro é o -C do 6 vidro sentia-ao sensiveimont.e melhor; de­


o ta c as que me lanto o t agamento men88 e s . "Ictno magl1~ctícos. ASSj~l . il1.sPjra.' nha de 1914. 

'd d d '0 110 .11111 de OIto applicações ficou g. do; o carrapato é a pobrezaI_gamento mcnRal du Ra. 58000 na 1 a (' o iJ Annos um r;!,~ctlllJlente curada. do gado. .lI pois do 15 vidro perfeitamente curada I Ha li 

segurado deixará paI' seu fallccÍmcnto a. ímportancia de I ar IS50, e para bel11 do! ~u~ 50 tem carrapato quem quer, tia tnezes t'1m passado divinamente. Seria mUagre,

"'R. 1:210fOouo a sua farnilia. Muitali vezes g1l.8ta·sc Ba. soffrcm dp .mes~o .mal ,QU_ ..ta porque a Carrapalec}da Creol = talvc7. ?

" . cou ,a t~mha C:.lp9sa! .faço est~ mata o carrapato em 2dias, c não ~ 
5$000 em cousas futeis c rcflcdind(.) HODl'O:) que aCIma publlcaçao com mmsIvcI con contem arseníco nem veneno. ~ E' a nudez da verdade, o assim sendo, 

disscmoH toJo o operario ch~fc de familia verá facílmco lenlmnellto. e com expressão do julgo um sagrado dever o mou roeonhecimen~ 

to que cstes &$OOu sorão muito meíhor aproveitados ad meu r~conhecim~nto ao díg-no A Carrapatccída Cret)' ~ Borá
equ eterno f . 

q uiríndo com clle8 lima garantia pMa a família, da or cava!dhe,~o, qC1e é ,meredceJo~ da é de formula diiíerente de todas ~ 
con!;1 er;lção e estima e to a a aS simílarc::!I pois mata o carra~ • "\. 

dom da adma citada. POpt~~~~~polis. 7-1-918 Dato e detle 1tllunisa o gado sem , '" eO Snr. LUIZ fLEIT Estrada [l. francisca,kil. 19, 
Além di8to, depois de dnc0. anuas oe fleguroR não nA úllysses Neves veneno,. c: 

-Tenho o prazer de lhe participar Que minh:. se·ducam mais, scorlo garantido na. apolíce. ° dÍl'cito para Producto R,o'G,'andenss ~ nhora usou a sua _Minervina~ para doença que ha m1Ji~ = 
a segllrado dc obter urna apolico saldada de valor 'I'edu (jasa Nova Pedidos: t'MII~ICA CREOL = 
zido, do accol'do com a8 coodiçOe. da, a[Jolicc8. -PEI.OTAS- -C }~: ~i~~~::jn;~:~!~~~~!~;rsd:t:~h;:o~::~:~:~~sq~: e

A Oaranlia da Amalonia tem o scu credito .olidamcn - DE- ___________ : !li recursos medicos. Depois de 9 vidros, encontra-se per· I 
te firmado por cerca de 20 anoos do cxistoncia, tendo VICTORJ9..!'!:.~~NELLI 1~ fethmenle curada. ~ 

Acceíle os meuS agradecimentos por esse motivo 
já pago pelo {allocimento dOR RCU' segurados cerca do 5mol' Ilo lh,~.,-VidrOl-l1JUI·' Llo'~d Br~..·zl'líll'i.'O!-c!!.! e peço·lhe publicar este para uso das senhoras que sof·
doze mil e qulnhen.tos .on108 de réis. tcndo aocumulado fun II \J •• frem_. 

dos de garantiaf! que attÍngúm Il C(}fCa. de quatorze mil A marzem de primeira ordem Pomada: duz1a 13.~.~~_ p~l,~ correio mais 2.000. 

•on108 de rlll.. Vende·se sempre aos melhore, A~encja em FlorianopoliJ 13 

E' um 1rvcr do toclo o chefe de família. garantir o preços da praça. rodas as doenças do utero, ovarios. hCTI1T11orrhoi­I,...
f t di' J.' • . 1 d .V das. hcmmorra~iéls, rcgras·irrc\ru!ares. curam-
U 111'0 'os RCU' o qua ,luor quo 'Je,ja & COU Iça0 soela o Serviço irropreheosivcl Eslado de S. Calharina.-Drillil t:. s~.c(),n" ..al~'~1.Minervina. =­

"ogurado a O.ranlla da Amazonla pola aproBentaçfw da. Enlrega a domicillo-Maximo Enderclo Telcgrapt,k",Oircdorla.lloy~. = g: 
n OV&H tabellas poz a obtcnç:io de um f:lf'gl1rO de "ida ao asseio e promptid:l.o. C Agcncli!~ IJJlAZILOYD. I~ Acha·se em toda parie. Pleçu 4$.5t1O. iJuzia 4u$m; ...t":I~ 

alcance, por aasím dizer, do todas as bolsas, _ TELEPHONE 230- 1l~liYlc~o:r~~lllrYqa~~ 2;:~1~; &ctr~; e 1;~~1"0áii~~i~'-

Não deixem para amanhá o (IUe póde ser 'elto hoje 339 Caixa Postal 61-Tc1el>holle r.. 7 =­
A Apollce enlra em vigor logo quo, estando pago o premiO se ____________1 PAQUETE 1 Florianopolis: HoellCkr; e André W,ndh."",n o. 65 ~:


acha em poder do Interessado _ 
DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL DI1II. EJ AOOI .. L. AO_U.NA ,. 'ISUSOJO[OP ,SUJ.lf~.1 VU.rt) i IlJZ\lUl (; 11m -1: 

22 a 2(j Âvenldn Rio Branco - Rio Jc Janeiro .I(Ajoi' Ü U(,Üll~~~ll?lel:f'ii~ ~) lJÍJui;luriauu l-,omlTI!lIH111HlO j/l(lllla7. \jorrota I A PE O ------~-~--

1 I I co!:~~~~;:,Ilt:~hh:1So nlin,;:.~ ~;r;~I"d~~~~ II P LL I' LE! \M FAZE~()EfRúS ! ! ! ~ D_._!.._ ~:__~_~ _~__ ~n~g;)~J C~~I~~ir~~~I~lI~,ilS~ ~4 ~~171~~ Aau4I An-tlperlodca . )II1U o IlOrto do l~ugufln. . c<Alfcsto a superioridade da 
;de iJade, marceneiro, fil110 lcgiti" Pren,aradc de a(t'âo dim'cclico l{ocl!lm cnrgHM, UIICOIfiJnl'nc.l.uM, \/n- O comité abaixo assignado, CAR~APATECIDA CREOL 

(j Imo uc Quiríllo LUjz Cmlns c d~ 1'u.rf/u!ivfJ, tJortant~ o verdadelr. lorMI (! l,uI;RlIglt lrc..R. ! org~nisado n~sta capital pltra an-\C011l a qual obtive os melhoresoverno 11 10l1a Mnriélllo::. I~ ei", C,1 r\l 1.". <lfjUC'll. t:medio cmtra ai febrt:s íntermo PAQUETE 1!8r1af donallvos p!ra a ~ruz H:.'''"hado., omtra o carrapato. NoMnniclpal'c f(11!l'cil.!n IH1 t--rc~Utzi .".((e Sa Rt'Y DAHB()~" Vermelha das naçots alhadas lilll de poucos dia,,; () meu '.!:ado 
..... · tn Âll!fJnlf) l' ['<;.tfl dOllllCl lléldn e entes uo pallJ;;t!,~s,poi 5 devi~o:! J •. ~t~ vem appeliar para o coração do Ii(nu ç(lmp":!a!!l!.:!!!~ !i~'r~ dzi·!er­• 

De ordel)l. dI) .~r. .Superintcn~ · ~~i~lll~711;~C l'llr\~;;oW~~~~e: d~~lg~7i~~: ~~~~ ~~i~~f~:loo~:~~D:::~c~ad~I~~: nolJ~t;:r~Hrll~~o :~r~.r:I~:: I:I~~;'~); n(!:'n~'ll'! ~11:o ;:~~~~~~fs~s~,saf~~nç~~sq~:lrjVel pra~a. Llliz Ribas 
dc.n1e .Mll!llclpal CfJllvl~Jn (I~ pro de 2J ,HI110S de id!ldl' filha le\rili· a febre palustre, l'!~~lIf~i,~,~~~dpn~:~~:}I::rÂlllt~l~ft,l:i;:~I';l~ sua gencro!;idade á benemerita orApplic::tndo:l Cn.rrapatl'cida
PI!et.:trlos d;I.~ CéI.S;IS .<> lt 'l'i a rll:l IrW de Ir)<lquil11 h,lnci~cq [':criú!lI' Pbntm:I"-!JI CL);l!.rlll ···Culu Pu!l~a IfU Tl I , i instíluit'ão que é coa meio da Cn;ol nll meu ba,!helro ':DlIl cl1<1
Estevcs JUllIor IlS. 2~1. ~H, 3(), ,~~! des c· de dona AII,,·ela Mcreze tOFl ,I lo (U ,IUI. tO .. hl 11 1 ! 
~~t~ ~; gr~~~~e~~;~~ ~~:~r~~l::~, ~(~b :~;r~~~t~IC~'h(l(7lIJ~i.C~itt~~1;~~~I~Cr~~~I\e::~ flA)ltIANOI'C)' , IRN. 254 lo~~~c~'I;:~n~'''I~g::~loMf. nllOmml'lIllf1f:, vn· ~~li~!'~c.!:ae~~~n~:ta~h~:~:n~~~~~a ~C<l~~;[l~l~~~ilf.~tSd(~~lg~(" ~s"S<;~~ 
pe~a de .hI HI~) .0 prn~~ Jc Jf) d1<l~ doculllcntos (;x ~idos pt:la lei. Se " - -··,.....A -_··C-··O·- ··-- .por'que é o br.ado da caridade:í. B1"\ N~O N'A'CI'O··N·- ··--L-D-'O- ·· -Mfl"(&iR-'C--:tO- ~~;:~21~lt!~~lU(), porem o carmpato
ser. lhes cI-fPh ~ddf)" fi Impw;lo de ,d;':-lIcm sOLhcr lIc impedimentos que se faz~ouvIr ao lado do troar Allaboliflo Martins HraKat1
WUllro 1:"1 ~rel s. (<\ .,oUJ I por l~letro le~~;les (lccu~e'os rwra os fino:; de , dOS canho~s, cotn,!aravel a um I lilros I>ilra '00 Hhos d(J~ua 

I near, 51 1.l<I~j 1 ! ~.;re l11 CUJ11prldo a direito. e p,Ha Cfll1<;tar c clH.'~ilr ,suave canhco de anJos, supplan· Pedido!;: f""élbrica C~t:OL-
prc.sentc. !lllHn,l~(~n. . . HO cOl1hccimentc, de lodo~, IHvro ANTI(iO BANCO 00 COMMl~.I~C[O UE PORTO ALI:URt: tando os bérros gutturaes de PdOlils. 

rSl!penntepdcllCla MunicIpal em o prC.'iCl ltc 'lHe scrtl ;:lIfix]dn 110 flJNUADO EM I agi, legiões de ..----.--.
demonios desenfrea~II- - ­
(lomlnoP()IIS, 10 dI.! A~()~to ue I"~ar do co'-,tllmc e publicadn pc' : dos e possessos'. Qualquer obu~I~SE3B8EJt:3I3E3E1~a 

IlJ18. _. . .. la implt::lJ~a. I <llC>.E.-"- _~""I>:!'n_"'~. ALfEO·""~", E ·1 d ' ID
juuo Da!f1a~.ce'lo ~a .,)i/I'a fJl)ri{ln()p()li~, 1~ de Setembro ~ -- ___ lr'"ol • - -- I o, gran e.01l pequeno, n!io Im- Olta Kiliafl !DI 

h.,~al (H:ral til: IlJIR CAI-'ITAI. " ••.•••••• ,. , iO;t"K)(J.OOJ$(X)O porta, serVirá paTa atte~tar a nos· rn III 
; O (Jilici,!i do I~egjstro Civil l{I:SEI<VA......" •. ,., . ,:1~{54:-7:t.$YW sa solidariedade com as naçõ~s !.li c . 

PASSEIOS ESTRAGADOS I Mea/all No"ib Na,a . SUCURIl!IAES: que t30 gl~rlo,am.nte defendem m A/v"lIa M. T/'IITlTI_'/ l!J 
I ,., N I l;~ ; la civlllsilc;ao e a liberdade dos Dl OI 

de~~ %(~I~~CI;~~. Z~·nv~l\tc~~n~~g:~. - ., I No Estado do Rio Grande do Sul: ra~~~s ~~s E~~:P:s mea~~a~~:~:. 111 p<lflid[la:~ aos seus pa- DI 
prlelanos das casas &lt uS á rua I ,llyfJ ~{,bt.:1 lfUl' preter.tkn1 ca I d '1 ~ Y I ' lU renles c pes~oas de reia~ m
Conselheirn Mafra nrs I ~ 5 7 Sdr ~e C<trI 'IS \}ubesz c don" AI' n10 Orllnl10, Santa Maria. Cruz A.1tnt Ihlhy, 1'(lllItaA, enchalr". r ••~o n O em aUX110 os que.'!€: eJam cócs que são noivos. liI 
9 e 11 e JO!1 27 t j)"- '15 l11ennda Cld;Jde ln1hos snll~lrns' Fllhllfl,Sanln4rll1., Itlo Pnrdo,'l'llqunrn,8I1gé,SdO I'rnnclsco de '\,,1\11\, e ludam,levando aos queJá lom- Ui 
de Nove~bro·<I. c;,ln~c~tJT~ü~a os nJ!uracs des'te 'e<slddo, d )nllclll<\' ~1~V~I!~r~"to. SIlo JOllo do Montenl'gtlJ (' SIlo Fr.llc:ll!lco de 1'lIul. dll (Imll baram. feridos o balsamo .dn no!,- [j] florianopolis, 1;; - 9-1918 DI 
passeios fronteIros aos dHuJldo5 dos e resldenfes nesttl Cldddc: d' • N E t d d S t C th . . sa tarldade, teremos satlsfeilo a m lU 
predios, pena cujo cHeito lhes fica le, empre~é\JI! no COltltftrclO, de o s a o e 3n a a arma. um dever e a uma obrigação da Iil N' 30 ,ti 
concedido o pwso de 30 dias. 21 armas ,de td{lde, tiltlo legitimo Florbtlopolll!l, ,'lIlntllle••,IIIUn8.. 61Ulnl'.Ulill UoJ<lIIY e l,aIf8s. nossa conscleccia .fr.gradec:ida. SI3E3E38E3EJE3E3JaSI!l 
Findo este praso sem!) compri· de Anto!1\o IJobc.'":i1. e de dona No Estado de Malto Grosso: Sobre os braços da Cruz Ver. 
!!lento deyido" licarão os referI· ::C~V~I1~·dI13be~l, 3qu~lIe fl!ICJC\~O ~:!!.m:l~~ot&mt)nt.e, sol:re t.odal'llUI praça8 do 1'1101'1. 6 do - Eslrong'ltro t melha, essa cruz que representaiuos propnelanos onemdos. com de l1J041 ,e to la. ~\( c ~J ~ lI.,)br" O~ fllIgnlnt.os banqnt/ltos: .. o sangue dos que cahiram no 
o Impo~lo de quatro 11111 re! s, por 'J t ,C. te ti! Idodn~I<;IIIII.ld~ c rc. I,O NIJH.ES-Tho Brl~18b Bllok of SoUt.h AmorlOlt.. J.!.d. campo da honra e a branc.a es­
metro linear. SI en e ncs a Cll a c, e a, a con I NEW·YOlltí.-Tbe National CUy llonk 01 No~··Yor". I. d az

Sl!perilltc.ndetlcia Municipal de trahellte, de pron~sao dql11eslicé!' I~AtU8-CrMlt; Lyonnlll~, sl1o~ SnC011r81!.6t'\ Agonelo.s. peranç a p que esse mesmo 
flonanopnll~, 15 - 8-918. ~e 19 annos de Idade, filha legr Mn~À()·-Cr{ldlto U",Uano, suns SuecltrlH10S 

(I 

o Agunctas. sangue pr~para, colloquemos o I 

Jodo Damasceno da Silva tln1<1 de Jnão Pedr() Cidade e de · OI'lNOVA=Ii'. FrI1011i. nosso oomo, certos de que esse f 


Fiscal U 'I dona IUiJlina Cidade, domiciliado5 l'OH.'rUOAE=Bonco No.elonol Ultrnmarino1 Llshoa SUtiS Agoncias cor· nosso gesto altruistlco dará á. 

= t efd e re~ldcnte~ nesta c2dade. .'~'pre· HERIJANHA:-::Or.r:~r~~O~~~I~: sua~ SUC~\1Ir<.acs o A onclas, ,!ossa alma a a~egria de 5a~~r ai· I 


PA~SEluS ESTRAUA00S S~?~df:in$i ~o~ume"IOs eXlgl~O~ HOLLAN[)A--Rot.t.erdam!ichnll.nkvoroinlp;lhh.JlO'.c'rl~hDAM. hvtado o soffnmento e ml~lgadal 

De ordem do sr Supcrintellden' ge{íimerltos le s: lem soub~r de 1m llUENOS-AIn.f.JS=Tho Jlrlttsh 8nnk of Sc..uth Amuflca, Ltd. a dôr daquelles que, na furlA dos I 


te M "1 • '<I ., f· d . g-~es accuse os para MONEl<lVIDE'ü=Tho Urltlsk Unnk 01 South Amorll;a Ud. combates heroicamente expôem
tari o~nc~Cls' convI °á os pro~!e. os ,111>; e dIreIto. E para çOllstar P r Intortnudlo do .!I\!.us banquolros aolma BaCCIl. francamonto sobro a vida em dt:fesa da humanida~ 

conde de ~ur;a~~~to( ns~U~. 3, I~, âec t~56~, 1~~ert:~ C~r~~~~~~e;l~~ qUal~nR~o~h':dt:ho~~r:!ac:nt~~~lrCr~nt.ol lotlradas livros. a.vl~o prilvlo o a de. I 
16 e 23 e do trecho do lado Oeste será aHixado no logar do:> costlt' prato fixo ác mfllhor(s taxei. Emprollta dlnh91ro 011.1 COUt.1l corronto. sRbro f!orianopolls, 9 de Setembro I CIP. AI" • 
entre a rua Artista Bittencourt e me e publicado pela imprensa notas promlRsorlas com garantias do firmaM, hypo~hoc~g obOlls Immovols_ de 1918. Uj'H. Esta~l!~a ~~~:!:_(I~.·~aoJ~1
Praça ·17 ele. Novembro a concer' flonanopolis, 16 de Setembro ponhor morean~i1 elluçiio do titulos da divida publlcR, netüf!s otc. Consul da Italla Consul da In- , AUcslo. ler emprclÇ,uJo em sua 
~a~ ~s ~:;ge~~s3g~~a peen~ de fin: de 1918., . . .. ras o ~~~~~tlfl~~~~rguPd~m~::8r;:s, letras do cambio, oaolon&.os e oxtrllDcol. glattrra. Çonsul 'da França e I t!d~:oe:,~::''Jf,;~c:~i;e8UI~ 
t>ti"adg o '1 ~s rfilhJs ap O oiilc!a~ do Registro CIVil. Eucarrega-se da cobrança de (livldondos de Dancos; Comllar,hlas, juros Delglcl, Vlce·consu! de Portu 4 ! Pbco. Cbco. Joio da %d,"~" ~ 
pr;so de 601~Fa~st~ ' lhc ~t1 Ou ~ N!colall Nagib Nal:as de Apcoll!:es Fmle.raes, .Esttldo~os o MuulclplU1S e qnaor,;qll0r outros mulos gal. Paschoal Simone, Dr. Ta~ -;"eira SiJ­
(lo o imposto de ~l~atr~S ~RP ré~ I N' 32 . .' vare. Sobrinh~. Dr. Nereu Ra.I-.;<;.~ ...~ .. 
14$0001 por metro linear. si não SecÇaO de deposltos populares mos, Carlos V,clor W.ndhaus••, Srs.A TInta Marflltna. 
tIVerem cumprido a presente in' Manteiga da Hansa Dr. José DoU.ux, DI. Eduardo 

Sempre em Agapilor~~f~~~~~i~~"J'c~e M~~~~~I g~ 1 Deposito ó,~.~~~.~3~~~~~~:A~r::~;:3;:~~~;~~:H;::71.~.:~••,.. ~i:';ir:.d., !conomos I ~~~:~~~~~:~:::e:~: 
I D Caixas de 60 kilos, com . I ' 11.edidos recebe a casa no

João amascellodaSilva latasdelOe5kilos 2 Praç 15 de Novembro 2 R'pld.. ?ll1gy,ne'C.DI.do'ED- l{ 
fiscal GemI. Ettillclo proprJ. f convareis no Cale AtII~.~II. I p!~a ~9âraa~f!ntes geraes 


VENDE-aE Julio Lopes &: C.-Rua 

REGISTRO ·CIVIL por preço originai d.COop",.U,a Cain do ...rrolo 122-End. Tdégro,I,loo; D""MERCIO" O ....-4--d I Acre, 80. Caixa Postal 1157, 


M F/dl . f CodlIOI: Br.eUelrc.Unlvereal. BI6elro co... Two-In o.... ..DI!t1lfil O Pedidos tambem a An-

Faço saber que pretendem ca-, . . (Jt"G. A, B. C, 81h. 00•• LI....•• . nio Lanzone-PraSa Coro' 


.. sar-se FronHno LUIZ Carlos e do- R.a ConselheIro Mafra - p " d ded d nel E"éas 12~Curityba-
na Rosa de Limas Fernandes. na- 70.~T~lepr.one nO Ih. Filial em FI,ORIANOPOLlS, Eslado dé..sanlaCalllariaa , reel.a e ven orea 81 ParanL . N.335 

uraes deste.Estadotdomiciliados n' 23a !11L.\NO~Crcdlt.o~ Itf.Il.uo. IHi8.8 SUêGws. e A@iluclall D. li jornaes. 
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